
ESCOLA PARA HOMENS – 1º Edição 2020 
MEU CASAMENTO ESTÁ POR UM FIO ... 

Dia 02/03 
 

3º  Problema nos casamentos:  
Falta de Perdão ! 

 
"O perdão é a possibilidade de zerar as contas emocionais, uma constante renovação no casamento. 
Apesar de estar muitas vezes ligado a aspectos religiosos, o perdão é absolutamente necessário para as 
relações humanas, até mesmo de ateus e céticos.”  
Para Paulo Dalla Déa, teólogo e pós-doutor em Ciências da Religião, o perdão é um dado humano evolutivo 
e necessário para a vida social.  
 
“O perdão sem limites e sem medidas é um dado religioso do cristianismo que exige fé (em Deus e na 
mudança do outro). Isso é outra coisa. O fato é que não existe convivência humana sem perdão.” 
 
Solução: 

1. NÃO DURMA COM PENDÊNCIAS. A GRIPE NÃO TRATADA DE ONTEM, É A PNEUMONIA DE HOJE E 
PODE LEVAR À MORTE AMANHÃ.  

2. NÃO JOGUE O PASSADO NO ROSTO DO CÔNJUGE.  
3. SAIBA ADMITIR SUAS FALHAS TAMBÉM E MELHORE! Recue! Avalie-se. Cresça. Amadureça. 
4. ORE E JEJUE POR SEU CÔNJUGE.  
5. PEÇA AJUDA AO ESPÍRITO SANTO.  
6. PERDOE PARA TER PAZ COM DEUS. 
7. PERDOAR NÃO DEMANDA SENTIMENTO – MAS DECISÃO.  
8. PERDOE PORQUE FOI PERDOADO POR DEUS.  
9. PERDOE PARA ARRANCAR O ARGUMENTO DAS MÃOS DOS VERDUGOS.  
10. PERDOE PARA RESTAURAR O AMOR E A COMUNHÃO COM O CÔNJUGE.  
 
“Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: "Senhor, quantas vezes deverei perdoar a meu irmão 
quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?"Jesus respondeu: "Eu digo a você: Não até sete, mas até 
setenta vezes sete.” Mateus 18. 21-22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4º  Problema nos casamentos:  
“Agressões” 

 
Agressão:  
substantivo feminino 

1. 1. 

ataque à integridade física, psicológica ou moral de alguém. 
2. 2. 

ato de hostilidade, de provocação. 
3. 3. 

PSICOLOGIA 
predisposição destrutiva em relação a si mesmo ou a outrem. 
Origem 
ETIM lat. aggressĭo,ōnis 'agressão, acometimento, ataque' 

 
Existem diversos tipos de agressão: 

 Física; 

 Emocional; 

 Moral; 

 Psicológica; 

 Verbal; 

 Patrimonial; 

 Sexual; 
Solução: 
Nenhum tipo de agressão contra a mulher é tolerável, como homens fomos destinados a protege-las, 
guarda-las ... 
“Esposas, sujeite-se cada uma a seu marido, como ao Senhor. 
Pois o marido é o cabeça da esposa, como Cristo é o cabeça da igreja. Ele é o Salvador de seu corpo, a 
igreja. 
Assim como a igreja se sujeita a Cristo, também vocês, esposas, devem se sujeitar em tudo a seu marido.  
Maridos, ame cada um a sua esposa, como Cristo amou a igreja. Ele entregou a vida por ela, 
a fim de torná-la santa, purificando-a ao lavá-la com água por meio da palavra. 
Assim o fez para apresentá-la a si mesmo como igreja gloriosa, sem mancha, ruga ou qualquer outro 
defeito, mas santa e sem culpa. 
Da mesma forma, os maridos devem amar cada um a sua esposa, como amam o próprio corpo , pois o 
homem que ama sua esposa na verdade ama a si mesmo. 
Ninguém odeia o próprio corpo, mas o alimenta e cuida dele, como Cristo cuida da igreja.  
E nós somos membros de seu corpo. 
“Por isso o homem deixa pai e mãe e se une à sua mulher, e os dois se tornam um só.” 
Esse é um grande mistério, mas ilustra a união entre Cristo e a igreja. 
Portanto, volto a dizer: cada homem deve amar a esposa como ama a si mesmo, e a esposa deve 
respeitar o marido.” Efésios 5:22-33 
 
“O amor é paciente e bondoso. O amor não é ciumento, nem presunçoso. Não é orgulhoso, 
nem grosseiro. Não exige que as coisas sejam à sua maneira. Não é irritável, nem rancoroso.  
Não se alegra com a injustiça, mas sim com a verdade. O amor nunca desiste, nunca perde a fé, sempre 
tem esperança e sempre se mantém firme.” 1 Coríntios 13:4-7 
 

 
 
 
 
 



5º  Problema nos casamentos:  
“Vida Financeira” 

 
Especialistas indicam que mais do que o adultério, as chamadas “traições financeiras”, podem ser a causa 
principal do crescente número de divórcios em todo o mundo. Veja porquê! 
Um recente estudo realizado pela Universidade do Kansas, nos EUA, acompanhando exatos 4.500 casais 
durante alguns anos, apontou como principal causa do rompimento matrimonial entre os casais, os 
conflitos causados por causa do dinheiro. 
Isso porque, de acordo com os especialistas, além do estresse causado pelas brigas em função do dinheiro, 
há ainda um envolvimento de mentiras e desonestidades, causando não apenas desgastes emocionais, 
mas também patrimoniais na relação do casal e da família. 
O que geram essas traições financeiras? 
Como o velho e sábio ditado já diz: Mentira tem pernas curtas! Até mesmo nas histórias infantis quem 
mente sempre é descoberto e acaba se dando mal por isso, tal como o Pinóquio. 
Mentir um pouco aqui e outro tanto ali a respeito da situação financeira, acaba por gerar uma crescente 
praga, a desconfiança, que mina um dos principais alicerces de um bom casamento: a confiança. 
A falta de confiança entre parceiros pode desencadear a falta de diálogo, afinal nunca se sabe se a pessoa 
estará contando toda a verdade a respeito de outros assuntos também. 
Assunto mais estressor do que sexo, crianças ou parentes 
Segundo o estudo citado acima, da Universidade do Kansas, os casais que brigam devido à situação 
financeira demoram muito mais tempo de se entender do que aqueles que brigam por sexo, filhos, ou 
relações com parentes. 
O Psicólogo Kim Stephenson, que participou do estudo, afirma que essas brigas e desentendimentos 
tendem a ser mais extensas, bem como há um uso de linguagem mais dura, com argumentos infundados 
ou incompletos. 
Ainda o mesmo declara que: “quanto mais tempo essa discordância continuar, menor é a satisfação com o 
casamento, resultando para alguns em divórcios”. 
Portanto, se você pretende continuar com seu casamento firme e estável, fique atento ao seu 
comportamento financeiro também, decida ser fiel em tudo, assim como prometeu em seus votos. 
 
Este problema está muito interligado com o problema de falta de comunicação. 
 
Segundo especialistas, veja os 10 principais problemas financeiros que mais afetam os casais: 

1) Falta de planejamento financeiro 

Não tem para onde correr: a falta de planejamento financeiro poderá fatalmente abalar seu casamento. 
Como a vida em conjunto pressupõe gastos compartilhados, nada mais justo que fazer um planejamento 
financeiro também em conjunto, incluindo as metas de cada um e do casal conjuntamente. 
Coloquem no papel quanto entra de dinheiro na casa, quanto é destinado para as contas, e não se 
esqueçam de direcionar parte do dinheiro para emergências. Além disso, esta é a hora de planejarem as 
metas do casal, seja em curto, médio ou longo prazo. Assim, é possível criar uma reserva para recorrer no 

futuro, podendo enfrentar de forma mais tranquila os problemas financeiros que possam surgir.  
 
2) Tratar dinheiro como tabu 
Falar de dinheiro não pode ser um tabu entre o casal. Afinal, fugir da discussão não fará as contas 
desaparecerem. Este diálogo deve ser feito com leveza, sem acusações e tentando chegar a um meio-
termo quando houver diferença de prioridades e entendimento. 
 
3) Fazer dívidas que não consigam pagar 
Um dos grandes vilões da saúde financeira são os gastos por impulso. Se ambos forem “gastões”, então, é 
conflito na certa! Seguindo os passos do primeiro item, ou seja, realizando um planejamento financeiro, é 
possível ter clareza de se o casal terá dinheiro para arcar com uma dívida. 



Se conseguir fazer uma reserva então, melhor ainda! Poderão fazer aquisições à vista, sem se endividar, e 
ainda pechinchar um descontinho. 
 
4) Achar que pode comprar o outro 
Infelizmente, há pessoas que tentam superar conflitos dando presentes, o que pode parecer que esteja 
tentando comprar o parceiro. Não caia nessa! O diálogo é sempre o melhor caminho. Se o motivo de 
conflito for financeiro, então, este tipo de comportamento só irá agravar o problema. 
 
5) Discordar do uso do dinheiro 
Cada casal se organiza de uma forma: seja com conta conjunta, dividindo os gastos igualmente ou 
proporcional ao salário… Enfim, o importante é chegar a comum acordo. Caso contrário, continuar lidando 
com sua vida financeira como se ainda fosse solteiro poderá gerar estresse na relação e se tornar um dos 
problemas financeiros que afetam o casamento. 
 
6) Esconder gastos e compras 
A maioria das pessoas já escondeu ou costuma esconder gastos e compras do parceiro. Este 
comportamento evidentemente não é saudável. Afinal, por que esconder? O casal está com problemas 
financeiros? É claro que cada um deve ter seu dinheiro para comprar ou usar com coisas de seu interesse. 
Se o restante estiver em dia, não há por que esconder, certo? Aliás, a transparência é elemento 
fundamental para um relacionamento feliz. 
 
7) Pedir dinheiro emprestado aos sogros e parentes do cônjuge ou emprestar 
Envolver outros parentes para realizar empréstimos pode ser um tiro pela culatra. A melhor opção neste 
caso seria recorrer a um empréstimo para conseguir arcar com as dívidas no casamento. Mas, se não 
houver outra saída e realmente optar por recorrer a empréstimo da família do cônjuge, lide com isso de 
forma profissional: faça um documento, mesmo que simbólico assinado por ambas as partes. Aqui, aplica-
se o ditado: “Amigos, amigos. Negócios à parte.”. 
 
8) Gastar o que ganha separadamente do parceiro 
Gastar o dinheiro separadamente do parceiro, talvez por ele ganhar menos, por exemplo, pode minar seu 
casamento. Mesmo que um tenha mais condições que o outro, caso o casal opte por não unir a renda em 
uma só, prefira gastos e atividades que possam envolver o outro. Afinal, casamento é parceria. Isto é 
roubo, não comprometa a renda de sua esposa e nem coloque em risco o sustento de sua família. 
 
9) Traçar planos de forma independente 
O plano de um pode ser diferente do outro. Por exemplo: se um quer guardar dinheiro para comprar um 
carro novo e o outro prefere gastar com viagens, não encontrar um equilíbrio pode ser forte motivo de 
conflito. É importante que o casal estabeleça metas juntos. 
Lembra que falamos do planejamento financeiro em conjunto com o parceiro? Nele, é possível falar sobre 
as metas individuais e engloba-las nos planos do casal, evitando, assim, mais um dos problemas financeiros 
que afetam o casamento. 
 
10) Desemprego 
A perda de emprego pode acarretar problemas financeiros e estremecer a relação. É importante que o 
casal trabalhe conjuntamente para passar por esta fase (afinal, é passageira), revendo seu planejamento 
financeiro e buscando meios de diminuir os gastos até que um novo emprego seja encontrado. 
 
 
 
 

https://jurosbaixos.com.br/emprestimo-para-casamento


Ainda outro problema, segundo a Bíblia ... somos os provedores e nossas esposas ajudadoras ... e NUNCA 
o contrário. Por isso vemos tantas mulheres sobrecarregadas, doentes, estressadas ... estão fora de lugar 
... 
 
“E ao homem ele disse: “Uma vez que você deu ouvidos à sua mulher e comeu da árvore cujo fruto 
ordenei que não comesse, maldita é a terra por sua causa; por toda a vida, terá muito trabalho para tirar 
da terra seu sustento.” Gênesis 3:17 
 
“Como é feliz aquele que teme o Senhor, que anda em seus caminhos! 
Você desfrutará o fruto de seu trabalho; será feliz e próspero. 
Sua esposa será como videira frutífera que floresce em seu lar. Seus filhos serão como brotos de oliveiras 
ao redor de sua mesa. 
Esta é a bênção do Senhor para aquele que o teme. 
Que o Senhor o abençoe desde Sião. Que você veja a prosperidade de Jerusalém enquanto viver.  
Que você viva para ver seus netos. Que Israel tenha paz!” Salmos 128:1-6 
 
 
 


